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			Nota do editor

			Que lugar é o lugar de Simone Weil no pensamento francês e no pensamento europeu? Que lugar é o lugar de A Pessoa e o Sagrado na obra de Simone Weil?

			Incansavelmente activa, o que surpreende na acção política de Simone Weil, rumor cristão em fundo, é a pluralidade das escolhas: do seu bolchevismo adolescente ao marxismo crítico dos vinte anos confrontando­-a com Trotski, é impressionante o elenco das suas actividades, que passam pelo sindicalismo, pelo pacifismo, pela participação na Guerra Civil de Espanha, em 1936, ao lado dos anarquistas, pelas suas experiências de efectivo trabalho como operária e como camponesa, até desaguar, em 1942, na Resistência francesa, em Londres, donde era previsto ter partido clandestinamente para França, se a tuberculose não a tivesse impedido, roubando­-lhe a vida aos 34 anos.

			O sofrimento atormenta­-a. Na Guerra Civil de Espanha, é traumatizada pela ferocidade dos combates, em particular com o desapiedado fuzilamento de um falangista de 15 anos pelos seus camaradas anarquistas, exemplo flagrante do mal. Na vontade de poder, na força colectiva dos militantes, Weil pressente o totalitarismo contemporâneo que Hannah Arendt virá a descrever e denunciar. Só a renúncia e o amor espiritual, sobrenatural, constituem resposta para o sofrimento e a infelicidade.

			Diga­-se que, em 1935, Portugal foi o inimaginável, de tão improvável, ponto de viragem do pensamento de Weil. Na Póvoa de Varzim, assistiu a uma procissão católica. Um cortejo de mulheres de pescadores, vestidas de negro, percorria a praia, em luto, promessas e orações pelos maridos, e esses cantos, «de uma tristeza lancinante», segundo palavras suas, abriram nela a ferida mística que não mais a largaria. Depois, o que ela designa como os seus encontros místicos levá­-la­-ão a uma aproximação ao catolicismo: «Foi aí que tive, subitamente, a certeza de que o cristianismo é a religião dos escravos, a religião a que os escravos, ou eu ou os outros, se não podem recusar.» Mais tarde, a leitura de um poema, «Amor», do poeta e pastor anglicano George Herbert, provoca­-lhe o êxtase espiritual supremo: «Cristo, ele mesmo, desceu e tomou­-me.» 

			A beleza da aceitação plena da dor e do sofrimento que fazem a infelicidade, esse malheur francês, de que Weil fala, a aceitação ética, espiritual, desse malheur é, a par da justiça e da verdade, o valor soberano da filosofia de Simone Weil, que se quer e assume como uma filosofia prática, uma teoria da acção em busca do conhecimento humano. A aflição e o sofrimento não são, para Weil, destituídos de sentido: têm um propósito, como tinha um propósito a beleza da procissão de cantos aflitivos e lancinantes que a cativou em Portugal, o propósito de nos inundarem de luz, de nos iluminarem moralmente. O pensamento de Weil apela à renúncia, sobretudo à renúncia da posse, e dessa última instância de posse que é o poder. Deus seria a bondade que se nos revela pelo nosso auto­-esvaziamento a cada acto de renúncia ao poder. 

			A inquietação de Simone Weil com conceitos como o trabalho, a acção e a pessoa não nos autorizam, porém, a fechá­-la na gaveta desse misticismo sincrético, que conjuga a sua ancestralidade judaica, o catolicismo, e até o budismo e o hinduísmo. E este livro, A Pessoa e o Sagrado, é a melhor prova disso, um livro cujos termos foram motivo de debate para a geração da revista O Tempo e o Modo, por ser um contraponto ao personalismo de Emmanuel Mounier, que marcou os católicos progressistas portugueses, caso de João Bénard da Costa, Manuel Lucena, Alçada Baptista, Manuel S. Lourenço, Alberto Vaz da Silva e outros. E, por isso, evocando uma publicação, na editora Moraes, com texto de Manuel S. Lourenço, a pedido de Alçada e Pedro Tamen, que nunca teve lugar, João Bénard da Costa diz dela: «Heterodoxa politicamente, heterodoxa teologicamente, heterodoxa filosoficamente, creio que foi a confluência entre a truer liberty e a silent question, a que se referiu Buber, que suscitaram a paixão de alguns em Portugal, nos idos de 50 ou desde os idos de 50 até hoje.»

			Tal como outro texto seu, e referimo­-nos a O Enraizamento, também A Pessoa e o Sagrado faz parte dos chamados «escritos de Londres», antecedendo pouco a sua morte. Integrada por De Gaulle numa comissão para o desenvolvimento de uma nova Declaração dos Direito do Homem, Simone opõe-se à ideia impensada do «carácter sagrado da pessoa humana». Escreve este texto, a que dá por título A Pessoa Humana É Sagrada?, e revê o significado de cada um dos conceitos, mostrando como um erro vocabular desencadeia um erro de pensamento. Partindo das suas mais essenciais assunções filosóficas – a beleza, a justiça e o mal –, Simone Weil convoca também o direito e a democracia a este debate sobre a pessoa, isolando­-a de qualquer colectividade, partido ou instituição, para se centrar no que é sagrado – e o que é sagrado é, afinal, sustenta Simone Weil, «aquilo que, num ser humano, é impessoal». Porque o impessoal é a vocação distintiva dos humanos: é essa impessoalidade que os singulariza perante as outras espécies.

			Não o ter compreendido é o erro da Revolução Francesa, garante ela. O que nos deve levar a não furarmos os olhos a alguém, para usar um exemplo seu, não é só a questão do direito da pessoa, mas sim o facto de que exercer o mal sobre alguém destrói a expectativa que a pessoa tem de que, «invencivelmente», diz Weil, lhe façam o bem e não o mal. 

			Não é a dor nos olhos, é a dor na alma, destruída por ter sido objecto do mal, que é preciso proteger. Essa pequenina parte da pessoa, essa pequena alma, confiante como uma criança, inocente, é que é o sagrado em cada humano. 

			Da leitura deste livro, saímos com uma noção de «pessoa» muito diferente da que estamos habituados a usar. Tal qual somos levados a procurar um princípio que esteja acima das noções de «direito» e «liberdades». E esse princípio é o conceito de «sagrado», que lhes confere a todos um novo e autêntico sentido.

			Este texto de Simone Weil só viria a ser publicado em livro já depois da sua morte, tendo o editor original, a Gallimard, adoptado o título A Pessoa e o Sagrado. Mantivemos, por ter sido esse o título de todas as edições posteriores, e em todo o mundo, o título que passou a identificá-lo. Mas juntámos-lhe, como subtítulo, A Pessoa Humana É Sagrada?, título que encabeçava o manuscrito de Simone Weil.

			A Pessoa e o Sagrado

			«Tu não me interessas.» Eis uma expressão que um homem não pode dirigir a outro homem sem cometer uma crueldade e ferir a justiça.

			«A tua pessoa não me interessa.» Esta expressão pode ter lugar numa conversa afectuosa entre amigos próximos sem ferir o que há de mais delicadamente susceptível na amizade.

			Do mesmo modo, diremos sem nos rebaixarmos: «A minha pessoa não conta», mas não: «Eu não conto.»

			É a prova de que o vocabulário da corrente de pensamento moderna dita personalista está errado. E, neste campo, ali onde existe um erro grave de vocabulário, é difícil que não haja um erro grave de pensamento.

			Há em todo o homem algo de sagrado. Mas não é a sua pessoa. Também não é a pessoa humana. É ele, aquele homem, simplesmente.

			Eis na rua um transeunte que tem braços compridos, olhos azuis, um espírito atravessado por pensamentos que eu desconheço, mas que talvez sejam medíocres.

			Não é nem a sua pessoa nem a pessoa humana que há nele que para mim é sagrada. É ele. Ele inteiro. Os braços, os olhos, os pensamentos, tudo. Eu não causaria danos a nada disso sem escrúpulos infinitos.

			Se a pessoa humana fosse nele o que há de sagrado para mim, eu poderia facilmente vazar­-lhe os olhos. Uma vez cego, ele seria uma pessoa humana tanto quanto o era antes. Eu não teria de todo tocado na pessoa humana que há nele. Apenas lhe teria destruído os olhos.

			É impossível definir o respeito pela pessoa humana. Não é somente impossível defini­-lo por palavras. Muitas noções luminosas estão nestas circunstâncias. Mas esta noção em particular também não pode ser concebida; não pode ser definida, delimitada por uma operação muda do pensamento.

			Tomar por regra da moral pública uma noção impossível de definir e de conceber é abrir portas a um qualquer tipo de tirania.

			A noção de direito, lançada ao mundo em 1789, foi, pela sua insuficiência interna, impotente no exercício da função que lhe fora confiada.

			Amalgamar duas noções insuficientes ao falarmos dos direitos da pessoa não nos levará mais longe.

			Concretamente, o que me impede de vazar os olhos daquele homem, se para tal tenho licença e se isso me diverte?

			Mesmo que, para mim, ele seja sagrado como um todo, não é sagrado em todas as circunstâncias, em todos os aspectos. Não é, para mim, sagrado porque calha ter os braços longos, porque os olhos por acaso são azuis, porque os seus pensamentos são talvez medíocres. Nem, se for duque, por ser duque. Nem, se for sucateiro, por ser sucateiro. Nada disto refrearia a minha mão.

			O que aconteceria seria eu saber que, se alguém lhe vazasse os olhos, ele teria a alma despedaçada pela ideia de que lhe haviam feito mal.

			Há, desde a tenra infância até ao túmulo, no fundo do coração de todo o ser humano, alguma coisa que, apesar de toda a experiência dos crimes cometidos, sofridos e observados, espera invencivelmente que lhe façam bem e não mal. É isso, antes de qualquer outra coisa, que é sagrado em qualquer ser humano.

			O bem é a única fonte do sagrado. Nada é sagrado senão o bem e o que é relativo ao bem.

			Esta parte profunda, infantil, do coração, que espera sempre o bem, não é o que está em jogo na reivindicação. O rapazinho que vigia, enciumado, se o irmão recebeu uma fatia um pouco maior do bolo cede a um motivo oriundo de uma parte bem mais superficial da alma. A palavra justiça tem dois significados muito diferentes relacionados com estas duas partes da alma. Só a primeira importa.

			Todas as vezes que, no fundo de um coração humano, surge o lamento infantil que o próprio Cristo não pôde conter: «Porque me fazem mal?», há certamente injustiça. Pois se, como frequentemente acontece, se trata apenas do efeito de um erro, a injustiça consiste então na insuficiência da explicação.

			Quem inflige os golpes que provocam este grito cede a motivos diferentes consoante os caracteres e consoante as situações. Alguns encontram, em certos momentos, uma volúpia nesse grito. Muitos ignoram que ele é lançado. Porque é um grito silencioso que ressoa apenas no segredo do coração.
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